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io im | 21 DE JULHO 18883 lispro, é dicgidos a Pranclco Antio da Meteb, aiintradr da 

CHRONICA OCCIDENTAL. | pras feitio mun no Gone conob do] Mis cn 
A morte acaba de roubar a Portugal uma das, 

sas “Summidades, medicas: o dr. Pedro Fran- 
cisco da Costa Alvarenga falieceu no dia corrente ds 3 horas da tarde na sua cas: 
Larga de 5, Roque E 

“Teve o bom senso, o illustre medico, de pro: ibir expressamente ho seu testamento os di cursos à beira da cova: seria Irreverencia da 
nossa. parte. para. com a memoria delle, fizer- 

é um necrologio. ç 
E custanos pouquissimo o respeito dessa jn- 

teligemo determinação, porque o gencro de lt- 
iesatra fanebre púnca oi a nossa espec 
Revolâmo-nos sempre 

gatos. pingar 

  

   
     

   

  

   d que avém 
as suas penhas tochas. 

fanerarios para acompa-   nhar ão cemitério todos. 
osque transpóem o limiar 

a Gtcnidado, que têem npre á mão pázad 
de Phetorica, pára at 
Tarem juntamente com à cal, sobre. todos os 
cadavêres que baixam à 
cova, As phrases sentidas en- 
eharcadas. de lagrimas, estão sempre prom 
é frescas, penduradas no. 
armazem “de cstylo de todo o literato dê pom- 
pas, funcbres, como as. 
cordas de perpetua é de vidrilhos esão Fitas, pene 
duradas & limpas, cuida- 
dosamente da pocira, nas. lojas dusrecordações sau 
dosas, das perpettas lem.- 
brançãs e das saudades 

  

      

  

  

   

    

tdo methodicamen- te arrumadas, empaco: Tas escrapolo santo, Com 05 Seu respectivos rolos: quando” pa voe Teo, segundo à idade à profisio a importer Sa do memo, vas ao maio irado pi doccasito, um fómeci- mento mais Gu. menos comp de grande angu, conoições que embargam avos de tr riveis “parcas, de malo- Eradosmancebos demo”: das que Começam é via Pará a fito, dá robles que cem, de” mimasas lets que murcham ao sopro. pálido da morte, ea dem tem levas Ru ss para comitê HÃO ou pafa o motiano, Preporatse com um pe: aço de siremecimehio nal vors ou de estrume. memo na grammatica, servelse Qudme” ou fo dos ouvintes ou aos lei- tores. 
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    Cipa aia ca para niouira ez 

usarmos cute Fa dê comnereo, confecelonar 
Ra 

sito [em vida, Td 
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ido sempre a norma da nossa vida literaria. 
à um excentrico esse sábio doutor Alva- 

renga, excentrico na vida e excentrico na morte, 
e, do lermos o seu testamento, estavamos ainda. 
à vêlo, com todas as suas qualidades e todos 
às seus defeitos, com o seu bom coração, cart 
doso, é o seu enorme orgulho de homem que 
se fez, com 0 seu talento brilhante é a sua pose 
de daláys com à intenção de ser ul ajtodos é 

Toda al génte que conhecia o dr. Alvarenga 
de nome antes de o conhecer de pessoa, quando 
o via tinha uma decepção enorme. 

Ninguem poderia sus- 
peitar quando o dr. AL 
Chiado, pequenino, ma- 
gro, com as suas suissas 
à Benoit o seu cabello 
reto, muito empastádo, 

Puchádo cuidadosamente 
Sobre a grelha, a barba escrupulosamente esca- 
nhoada, alvcjando pó 
d'arros, que mais negros. 
fagia os grandes vidros 
da suá loncia fumada, 
vestido com O requinte 
por vezes ridiculo do cas- 
quilho, com uns chapéli. 
nhos pequenos, microsco- 
picos, de peliberése, an- 
dando nos bicos de pés, 
num andar cadenciado, 

nçado, que parecia are dificil, cheiode pose dei- 
xando atraz de si um ras. 
to de perfume, como uma 
mundana alambicada, 
ninguem  suspeitava, rel 
etimos, que. ia ali um 
mem de seiencia pro- 

fundo, um investigador 
infatigavel dos segredos. 
mais rebeldes da natureza 
humana, vim erudito, um 
estudiosb, que perdia noi- 
tes é noites a procurar 
nos livros a decifração 
dos mystcrios dolorosos. 
que demanhã auscultava. nos hospitaes. 

E não havia festa a 
que elle faltasse; desde 
que S, Carlos se abria 
elle Já estava na sua ca- 
deira, todas as noites, € 
em havendo promieres. 
notaveis clle duplicava- 
se, apparecia em toda a 
parte, era  infallivel em 
todos os bailes, dançava. 
e conversava muito, em. 
futilidades, em ninharias, 
gastava horas e horas em. 
cavaco triviaes, em que 
discuria mé $ 
toras, vidas de bailarinas, 
elegancias de mulheres. 
é ioiletes de senhoras. 

E nem uma palavra 
apenas trahia o erudito, 
Rem um termo o mer 
dico, nem uma phrase o homem de sentia: Mas. 
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irassem de repente o de, Alvarenga dali, da 
Sala, do gupo de senhoras alegres, e de rapa- 

es uteis, é levassemento ao quarto d'um em 
férmo, à úma conferencia de médicos. 

O Bomem transformava-se completamente: paz 
recia uma mutação phantastica é vista: aqueile 
Quê momentos dates parecia um Dadaud de ce- 
Sebro vasio, não era agora um homem à fallar, 
Gra a selenkia, a seienéia profunda, infalível € 
implacavel como. um Deus, Ha pedaço clle dis- 

Findo a duração d'ua moda, agora pre- 
Fatal” a duração d'uma vida: ha pedaço 

contava quintos, pamoros unha. uma balrina, 
agora contava quantas. pulsações teria ainda um 
Céeso = ha pedaço a sua curiosidade feminina 
Metade nos cancans mundanos é tirava de Já 
anedotas que matavam a rir: agora à sua scien- 
Cia de médico penetrava num corpo enfermo, é 
da e Ji tirar a doença, que matava a gemer. 

E elle que era tão clicado, tão homem de 
sala, quando, se conversavam” futilidades: e 
Rgoa intransigente, terrivel brutal até, quando 
SéMgatava duma vida, é quando a seiencia que 
lhe dava o seu estudo de ferro, é o seu tacto cs. 
cial de médico, via imais que a dos seus col- 
Peças, ele espesinhava com a conselencia do seu 
súber, com à certeza do seu diagnóstico, com à 
Segurânça da sua observação, todas as atienções 

NS dÊs Conveniencias soclnes, que cá Tira se 
clhâmam cerimônia, e ali se chamariam crime, 
é pugnava pela. sua opinião, como um, luctador 
Sabado, bdas, sustemtava-a sempre, apesar de 
tudo, comtra todos com uma energia, uma tena- 
Gidade, uma rudesa despedaçadora, que em qual- 
Quer parte seria. uma prosscria, mas ali cra uma 
Beroicidad 

o dr Alvarenga tinha ess qualidade enorme, 
jgante, colossal, que é a sua maior gloria — a 
anta Himitada na selencia, e à consciencia 
incera, Íucida, desassombrada, Vigorosa superior 
atodas as cousas, dos seus deveres de clinico, 
e ds suas opiniõss de medico. 

Esta dupla individualidade, totalmente oposta, 
do foment de sociedade « do homem de sienci, 
Consútuia uma das qualidades mais caracteristicas. 
orgindes é excentricas do dr. Alvarenga, é rê- 
feste-se a cada phrase no seu testamento, cheio. 
de inlhcântes e grandiosas, de futiio 
dádes de poser e de rasgos de benemerito; 

Esta eansciencia e essa sciencia de medico 
deram-lhe muitos dissabores, -- coitado ! Aquella. 
Valeu-lhe. muitas inimisades de todos aquelles a 
Quem a sua rude franqueza feria esta valeulhe 
A mnior das torturas humanas, torturas. esgue 
cidas por Vietor Hugo, no seu Condenado à 
more. 

Porque, por uma coincidência tragica a doença. 
de que morreu o médico ilustr foi aquelia, que 
clie toda a sun vida estudára, à lesão do coração ; 
cssa enfermidade medonha, que depois de ter 
Sido a sua gloria, foi a sua morte 

É e conheça ess doença mais do que io- 
uem é mais, do que todas: todas as suas tor- 

Giro horríveis eram para cite centuplicadas, 
porque antes de as sentir, adi : 
Vir ao longe, conhecia-lhes o i 
doloroso  implacavl asi a todo & morena 
Gana. agonia de logo, á sua morte de ámanhã, 
Som "atua 'selencia. adquirida nos livros sobre 
que perdera tantas noites, na experiencia em que 

tdra toda à sua mocidade; no seu espirito 
ficido: ré ao ultimo, momênto, à. sum memoria 
prenhe de factos, desenhava-lhe em toda a sua 
minuciosi ade dilcerante e sinisra 0 concjo de 
horrores ane esphacelam o coração enfermo até 
clic bater "sua derradeira pancada | 

E ab tqm pura que um oem pas a vida 
a estudar! Que feliz que não é ao pé desse 
Sabio que ge vê morrer durante longos e longos 
mezes, o ignorante, o analphabeto, que tem 
Morao” diante dos olhos, e que à não vê senão 
quando elles se vão à fechar ! 
Como a. maior parte dos homéns superiores, 

de todos aquelles que se distinguem do vulgo, 
o dr. Alvarênga era cheio de feitos, como tri- 
vialmente se di 

Não havia ninguem no múndo mais facil de 
«e melindrar do que elle, como tambem não 
havia ninguem mais facil de perdoar as grandes. 
ofensas. TO 

Era intolerante, intransigente em certas cousas, 
esquisito, brusco, muitas vezes, Sem se saber 
Patque “9 de, Alvarenga, despedia-se um bello 
Nor mais nem mais d'um doente: sem se 
des porque. tambem tinha ds vezes umas de-. 
dicações realmente extraordinárias. 

EESesais momentos, o médico, que d'outras 
sexos tão, orgulhoso € altivo era, tomava com 
Vea bonhomia rara o papel de enfermeiro, re. 
Vitara os remedios e applicava-os, é com tal 
ao" Eom tal sejencia, com tal caridade e des- 

  

  

  

  

  

  

  

  

      

    

  

   

  

  

  

  

  

      

  

  

  

    

  

    

  

           

  

  

  

  

    

area, que não havia uma irmã hospitaleira que se 
lhe comparasse, tão ficava muito contente comsigo, com 
“uma grande infantilidade risonha, contava, histo- 

as aos doentes, do seu tempo de estudante; & 
pebataas Com dm orgulho ingento e cheio de 
bonhomia, de ter fama nesse tempo, de não 
haver enfermeiro. que lhe chegasse aos calca- 
nhare O talento e o estudo do dr, Alvarenga deram- 
lhe uma grande nomeada, não só no nosso paiz, 
mas, lóra dell, em todo. o mundo selentlico, € 
Como de ordinário acontece em Portugal, muito 
maior ainda lá fóra que entre Os seus conterra- 
neos. 

É elle gostava muito dessa celebridade: os- 
tentava Com uma grande vaidade ingenua, na 
capa dos seus livros, ostênta-se ainda, no seu 
estamento, é era dos grandes homens um dos 
ais francamente aceessivel aos enebriamêntos 
da gloria é as volupruosidades do amor proprio. 

Mas se na capa desses livros ha a fraqueza 
da vaidade, dentro d'eles ha a força poderosa do 
talento é do trabalho, essa força, que é um or 
gulho e uma gloria da medicina portugueza. 

O dr. Alvarênga estava ha annos afastado da 
clinica: concentrára toda a sua possante. 
dade no estudo de gabinete, estudo que só in- 
terrompia dois mezes de verão, estes mezes que 
estão correndo 3 leis da eo, para ir pas 
stiar pela Europa 

E com que. prazer fazia elle essas viagens! 
com Que prazer matava essas ferias. Este anno 
foram as ferias que o mataram. 

Pobre dr. Alvarenga | Ha annos que todos os 
mézes de julho 0 viam partir alegremente para 
as suas viagens. Este anho, clle, Continuou, Nel 
aos seus habitos. O mez de julho viu-o tambem 
partir para a sua viagem, mas nunca, o tornará 
Vámais a ver esta viagem, é a grande, a fatal, 

  

      
  

  

  

   

  

  

  

  

  

   
  

  

    
  

  

  

Aee aqua onde nunca iai de volta! 
se tom o cholera da Alexandria, € ordenou al.   

gaia medidas, hugieieas, que” deter, er 
Boo que um proplilatico para o mal one de nós a idén de censurarmos as au- 
cxoiddes pela resolução tomado, e censuras. 
Samos alguma. cousa séria simplesmente o cilas 
fizerem aquilo a que 0º povo chama, lembre 
rem-se de Santa Dasbara 56. quando. faz trovões. 
Essas medidas hyglenicas. não, deviam. ser um 
remedio para cirêumstancias extraordinárias, de 
viam ser o, pão nocao de cada dia das auctor- 
dades administrativas da nossa terra 

Porque no fim de tudo não É só do cholera 
asiatey que se morre, morresse tambem de febres 
Paludosas; Lisboa possue a triste honra de ter 
Rado 0 du gentil home a uma. familia diessa 

  

     

  

      

    
  

  

  

   
E entretanto gastâm-se contos é contos de réis 

em t90aS as consas, preparam se aventãas para 
à posteridade, e ninguem persa na salubridade 
Publica, que com centeza não. É uma das mara- 

as Ud Liso, ninguem pensa em hygicne, 
imguem pensa. 8€ quer em mudar de vez em 
quando” as aguas, dulguns tanques da cidade, 
dnde a Lympha cristalina. é tão verde, que 08 
eavalios Quindo passam por eles tem vontade 
de pastar. “raças a Deus, a natureza é mais amavel para 
comnósco do, ade au auctondades administra 
Vas GO! vento! que continuamente passa a sua 
oa UN a Rn ão fon 
Bios prodigamente pelos canod de 'sboa e pelos 

bes da baixa pres-a-nos mtos mai serviços 
menos drdenado,, qu essas poderoõas 

austoidades a quem está jneumbida a guorda é 
Aigilancia da fosia preciosa Saude. 

Eh mome dela agradecemos portanto ao gos 
vero as medidas tomadas, mas ele que não sé 
Estandálsa agradecemos tuto mais o vemto. 
Obrigado, brita do Tejo! 

  

  

  

    
   

     

  

  

  

Gervasio. Lobato. 
ço: 

MADAME SANZ 
A Hespanha tem hoje dois cantores de. pri- 

meira ordem: Gayarre é madame Sanz. Emquanto 
Gayarre, porém, percorre eloriosamente o munido, 
madame Sanz, por um motivo qualquer, esconde 
à luz debaixo do alqueire, segundo a phrase do 
Evangelho, e vive em Madrid tranquila é reti- 
rada do múndo tumultuoso da scena. 

Por uma fineza, especial ao jornalismo portu- 
guez, e no jornalismo hespanhol, madame Sanz 
Prestára-se À ir cantar á sala da Associação dos 
Jornalistas no sarau que era dado em nossa 
honra. Era um acontêcimento, madame Sanz 

    

canta raras vezes fóra do cireuto da mais abs luta intimidade, 
À noite estava quente, é as janellas abertas 

náo. conseguiam, ainda Assim, lazer enirar na 
ala. ima “viação. bastante isca. À casa pe 
quena, suma. verdadeira casa de associação “de 
Jbraaisas, estava, apinbada de geme. De subito, 
dora a Qu fra hos campos banhados pel 
luar, Comeiava, no dizer. dos postas 0 Fousinol 
a discamtal as suas incilaveis melodias, madame 
seu orgão potente. enhu de vibrações a 

sala, é echõou, por essas ruas (bra da sempre 
tambituosa” Nadid, Esta comparação do rouvi 
ol é tão. velha, que me envergonha realmente 
de! empregar mais uma, vez, Desde os poetas 
igimos, Borg, venia, Abuse gu ave 
Somtbarados com o rouxinol, Ha. ma immensa 
fica? dos “cantores” que são eseripirados pelas 
capas dos then yrias vans epi de 
Eeande” quamtiade "de melrôs, O. que lema, 
Borém, a'superioridade do rouxinol sobre os seus 
Blumoios colizeas das. aulas. do, conservaro 
Sivino, é a fclidade “do seu camio.. Daquelas. 
pequeninas gargantas, que mal se entumecem com 
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conde df 

  

  

  

  

  

  

    
   

  

. alia 0 espanhol é o 
m satdades ro, Suine já a omg desen, A Hva id 

quer ditar a Carmen 4 humanidade: lsaesa, é 
réus Fa tantos 'que numa longa! vida exe 
Vem “peras “sobre “operas, e morrem sem ter 
o coli alguma! Aucio dis; Eicomoinão 
ba ras que fazer mete miúdo morro 
Carmim cous Madame Sam lembravacse com 
Saudade do seu Brando compositor a quem déra 
alegro ho ias Ae Ga Cr é EM que o pulo aplaudido é appitidoc, dba “ab comodo a ma imo 
memoria de Bitet E 
Too fer a liboa, diam ala; e espero a ad dr lesar ade e Rio quero! gor Ga pelmeica afete ouvir à (sentes ao publico lho bens: Vea ld bem. Quero aprifdia "bem agora o se Freitas Brito Se ousa 

dar & Carmen ao público, sem nos dar do mesmo. 
Cimpo x Sana, du dos' que foram a Mudedy é 
er o oro atos cenas da a np a este dumeço Cego Lobito eso ME 
Egg, renas Dater com o conto da neia lança 
São nasio chapeu de chuva na porta do Bel 
suo a disselhes dcavalisra fato ou is 
fala e Qusacs dar à Caron sem a San pa à al promettenos solemnemente. resets, e Upa da ARA aa 

Rins é que elicenivaménte não se póde come 
prahende em a Carmen sem a. Sana O pao Peitdere estanho no pintar Aquela cigana de om pe pre ei proftdoa de Apdes olDRA eogdnrdivem à Vol pruosiado ardente! dis PR ils, a cigana! que Mérimée descreveu com dão Posto inlhantés deve ser admiravelmente re- Eram ada! poi Gia lean cpa dê 
entrega com todo o ardor da sua alma ao papel que depresentr. “venosa prova dilaso depois: Mist Sanz fe sro OUVE as ai Mus Pia pad ira hos: camadas com admiravel mena, mas o dos Caça Me pa nha aeercbu Fafe RA Na fino CER levanto dae EO rd à tm deles o diriglse para o piano: Do que tas claro peru iá . EO due vaé fazer? torno indignado um dos jorralias: Vai cantar seguidas ol malaguetns 
am 

— Musica hespanhola ? . 
Da lo creo? 
Dias def herera de Jesus! Goro Helena Sin 

cantou Eu deco Já alas A outra ea Cm neta pad a mica espanhola: € Ui 
philtro, Endoida, inebria, exalta | Não ha n'este 
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mundo afinal de contas senão duas musicas fan- lamentaes, a musica alema (excluindo Wagner) é'a music hespanhola, a música da alma e à musica do corpo, a mubica dos anjos e do. puro Espirito que Bebihove, Mozart e Meyerberr aprenderam nas florestas oraculares da iilema- nha, banhadas: por um luar sereno, meigo” € pudico, é à musica do dinho e da estne que ox 
nos campos que 0 Darro banha e na praias do Inseivo Meditérranco, quando os jardins resecm. 
densrosa do ihamento espanhol tem de m 
seu Jeito de rosas, à sombra das romanaciras, D Endymio, que dedilha na sua guitarra umas 

  

  

  

      
  

  

trovas apaixonadas á sua divina amante É vi a GU da 

ds 
aee papado an na da 
Ega pd Ri Rn 

Rea o q soa 
E su aid ca 

FE 

Nos seus applausos havia delirio e havia orgu- 

sn ENA qu gas o Ein cre anca de re da 

: pp qd 
En no eta Ea es 
Quando começaram os discursos, e que O pri- 

BD pu jo ada qa fo 

Rara a aca 
ERR pone er 
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emo: 

AS NOSSAS GRAVURAS 

O ACTOR E 
incompreendido, na, vida, esquecido rapida- ménte na morte, tal foi a sorte desse actor no- táyel que O tieatro portugues perdeu ainda 

não ha tres mezes completos, d'esse actor que 
foi uma das physionomias tais excentricas e Originaes da nossa arte. Passou na secna sem fazer grande ruido, 
aléssa scena onde tantas mediocridades se ele. 
vam ds alturas da gloria nas azas d'Icaro do ca- Pricho leviano das platéas, e desapareceu do Túndo, sem quasi ninguem dar pela sua falta, Sem quasi ninguem o ie acompanhar 4 sua mo. 

iciro Chagas. 
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desta cora, em Lisboa que é a terra dos entér- ros pomposo é das ridosas apoteose dos 
É entretanto Faria merecia bem que 0 vá jam, em vida & O Clorasem pa more um árdista profundamente original era mas que um aétor ra, o. proprio, gento do burleseo, é nene Camino. fina pbnltico da arte nen 

À personalidade ardnca do actos Faria e o fo 
fóram bem estudados. ap levidamente. ela erica é pelo publico, porque csse mesmo Publico que o Fappládia midi, que é dei 
das feições. phantastcas e ante o. humorismo. 

himémente em seu Eivor, porque para case pu Bico” poueo dotado de percepção anistia, de indole excessivamente pratica em que predocuna 

Faria era um actor exaggerado, falso na decla? ; desproposiado, Convencional É ele o que era era um caricatrisa notavel diuma. intuição espantosa para. o phamastico, 
“alistava do molde trivial, é ia. perdendo à 

  

       

  

  

      

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   

   

   

  

  
  

im GM 

da 

  

  

  

       
  

  

   
             

  

o realismo, à sua intuição phenomenal adivinha- 
lesta de Pele, às Pegas dos Touros à sua ultima cesação, são verdadéiras obras. primas da arte Scan modern. E a esta jaléra vastima 
tasicas de italianos, de Ingezes, de” francezes, de estrangeiro de vaviadisimas! nacionalidades 
feia e prodigiot pela. verdade de. ademanes, de pronúncia, é pela justera com que gisava em Gn um disães personagens 6 seu te 

diosee Pe todavia, por. tuma contradição singular 
utrinda pela auas reações comicas um desdem profando a ponto de repelir com desagrado e or verei mesmo com ira, qualquer elogio a ll Faria cantava: possuia uma. voz de srentor era um basso cemual tão aspero quanto vigoroso à Sua hor, orgão singular & plana 
fiePae qpanidesParido, nas sintaçõeburlescas das operetas e dis magicas. 

  

    
  

   
       

  

   
  

      

  

  

  

  

  

          

  

indiseriptvel e assombrono. Ebmê dia, Faia Gta Usa mode de cone 
cieneia, é ficarão para sempre motaveis na his. 
Cori dog ue a sentdnd CR conicão 
E disparatadas. Na esractertáação é no vestuaio, o pobre actor levava, o seu eserupulo minucioso std no marty- rios virava desses elementos seenicos recursos Eleitos artísticos dum imprevisto adanravel: realizava, quasi impossiveis? engordava e ema. grecia, crescia « minguava a seu Delprazer pa- Fecia de borracha, e quem 0º vise representar o etico e quasi transparente. pocta faminto do Cuimpanone,diielmente o reconheceria no ana- 
fado general Boum, no obeso Zanguizarra ou no espherico mandarim da Flor de Ch. Mntémos Elado do actor; flemos agora do 

e rá tudo sigulár, extranho ' contradi- cxorio. Os que tratavam tom o Faria pela pri: meira vez passavam por uma decepção Enorihe: 

     

  

  

  

  

  

  

  

encontrara um ini magro, sc, e nado, de eba e ooialatâcine vulgar mixtó estanho de boleeiro e de, sachrisão, “de moço de café e le borcaro dial jés duna E viliade humilde, de modos acanftados, desbarre- ando a cada raso, parecendo germe que ao abrir a boca 1a pedir! perdão denis de er Tanto, de: der O espia apito radar gadas concepções “que eram “a gloria da” are Portugués Tarja morre novo dinda: ia apenas 5 amnos. SR Da ilho let João Beenindo Note de é Ne Marina da Purificação Nobre de Faria nasceu em Lisboa ma iregóeria de Pena, cm 8 de janeioide sia após ainda, “a família mandoio aprênder o oúbio de lavo mas EAR, não, AEdbou a eia essa Ea do theatro de 5. Carlos g Er Abi o demo da ati começou de voltas com ale ár eine à eps por tentos ireulares o deboia peeparaidio para Gatas 
Po caio de, Maria, quando do theairo de Fernando he ficaram pro oras parati Bare al pia rg pi Pra quê e figõe do teipo eo paeravd ai até ele vse Tear, fazendo. progeesios voa 6 defsaúdo Ae Ta Mari ee E dei Pio Quan o iifniro de(D, Fernado fechoias asi para as Variedades, onde se tornou morava no "Rei das Fadas la Corda de Cá do Ma o amâmoto “das otite 
da busno feneçal Bim, à O mandaria da DSO El RA Ro Tudo dá dos Conta Gude es ua Sino Pepomri em que sobreiem O Tras o Campanone, os Dik Dias no Camo. Grandes 
às Inúrigas no Bairro, elenco O varia Gra honradisimo, mis levava. a dels eNaidco Fajerúptia are deidades im Garaciér Excentrico ea cm cxcremo ii. Coe dai ade Cotaja (com Mnibitades (qe qndo eco o Nope doa Poa de Do us sggpia nuca cre ÃO e udtcoso com sudo eo que ra ape Do pao da ua papai catete par 
diu um Dello dia para o Brazil E “ho Mesembarçar porem no Rio de Janeiro cons- “pQuie, adoecem É esteve logo ineo rieies de cama irem vida a morte POL iá cutrado: Alem disso Faria era infeiz nos viagens: Na áua mocidade, pouco depois de se esretr. no thtar ode. benando timbem Jempreader qi dra gerou PCT a ec Com a. Respaniota com quem tinha aores clave tivera uma becinçã, Fo com da para Teciber dia Heat, ás CN po apa cspavorido em Life em herança é genes: panbola E seje tee digo a 88 utos hero eim to lts tambem 

Depois dês den a mofo de Jarra. deita de que sempre Me Menta vestidos ni cs criplorouSe num tbcatro mas Ti intao. O empresario fconlhe a dever um conto dertis. Ea de cao far volguse 
geo dl sin nda ia pote dr de carregar como dulce lisina corre elgnos faga de tamo em Liboa cor SO A À "sta saude não cera pára aquilo, dósaie, desgostos pobre, Faria dee à dedicação dum ami o aleinçar os meios de ata pura E fa que pm so tn O Bra para! le não 

Quando aqui chegou já. não era o mésmo: andava seimatico, dloedte, “e sua” misantroçãa ag ral các se e Venda eira cent Répresenou ainda alguns” ana na Fa dos Condes, ercou varios pápeis no Bombeiros Ho- mens dd Clfar, Parental Pegis dos. Louros, é um tese dia O Faria desappáreceu. do theatro. cava no nospital num quero particular que devia à um seu amigo dedidadissiho: Cousa dum ano depois, em as de abril de 1888, Faria desappareceu do munido, O grande actor busco aenbira de iepresenc tarco drama da vida, j Como é ylgar nos que se dedicam és arts; é mesmo naqueles que alas. se distinguem, Faia morreu pobrissiho € um povo esquécio: Se tivesse dereido a sua arte em qualquer outro pai, teria como. Debureau ou Paul Le- grand Ocepado wma posição, eminente, rica € Bloriosa, indo como. Grimall de carruagem para ensaio, cu tendo um teatro seu. como George 
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EUGENIO SADVINET 

  

O Occienre publica hoje o re- 
trato d'um dos mais distincios ama- 
dores de musica que tem vivido 
em Portugal, o retrato do sr. Eu 
genio Sauvihet, a quem uma ter- 
Fivel doença roubou no dia 25 do 
mez de maio ultimo, aos carinhos 
de uma extremosa familia c ás sym- 

  

  

  

    

de pato e Rods yes que ele 
miugnilico. violoncelio. de. Strad ao pues dito com 
dentimento “estrinho, e delicado, Me le sia impelni d córdai 
do. violoncello, Baziadhe ovações 
muitos arisras de nomeada Famosa 
Elo um negocio frances 

Tibia, Eugenio Smúvine estudou 
Cbssoul, é violoncello com. o il- 
eee islonsdlia “ae, que 
aa fenendo el 

PtSnclvidos os seus estudos mu- 
ese Peg Oi a io 

de lhe dedicou 0 aca, co co amb ênt U 6 fere fomato Bruxelas tomar al 
Rtppfacia ves “que Sonrinet tocou público, Am con 

coa um feto cimo 
ugedio “Sausiner inha então apenas doze an- 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
    

   

  

    
cow! tempestades de applauso E 

Dep duma! 
boa obra, Eugênio Sauvinet p talento 
e Lisboa teve O prazer de 0 ouvir e de o ap- 
plaudir numerosas vezes. 

França, na Alemanha, na Belgica, em Ita 
Eugenio “sauvinet tomou parte em, varios         

  

    
Eugenio Sruvanier — Balde 35 de maio do (BE (Sendo ns phctograpita de a) 

sica e da melhor, collaborand 
híisso com o dono da casa, mui 

tas distinct, e seu im ique que é também um vio- 
lenista amador de primeira ordem. 

Eugenio Sauvinet era cavalleiro 
ge Christo e de Isabel, a Gatho- 

  

         
  

    

  

TABOLETA, 
DA FABRICA DE CONSERVAS. 

DE COSTA LINO & CA 
As artes decorativas, longo tem- 

po decabidas entre nós, vão to- mando “agora algum desenvolvi. 
ménto. Às exposições de arte ce- Jebradas em diversos page, & a 
icilidade das communicações, per- 
mixindo, ds elasses mais favor 
das o viajar com commodidade, tem desenvolvido um certo gosto 
entre nós, que se va manifestando. am, variatas colleações € applica- 

Um dos ramos decorativos, 
ônde se tem fito certo f É mas tabolletas dos estab tos, o que aliás era de uso anti 
Sidades. mete genero. Ha pouco 
tempo, porém, foi extibida do pu 
bico Uma tabolleta, que é aq m 
mo tempo um quadro. Pereira nior, arts tajosament 
nheido, de 'quem temos aliado 
varias vezes, & nomeadamente no nº 63 do nosso 34 voly é O seu 
auctor, Encommendada para à fae 
rica de conservas alimentícias dos srs. Costa Ling & €. sita na rua 
do Paço. dos Negros hn 103, Pe- eira Júnior satisiéz à encommenda 

|,  Gomo verdadeiro artista. Com toda 
a originalidade, dispoz, em varios grupos, os pei- 
X65, O marisco, as aves, às Iructas, as hortaliças, à caça, e até às mesmas latas onde se espedem 

conservas, de. modo. que illudem o observa- “Ha está, chamemos.he quadro, primores de 
ecução, sobretudo se se souber a presteza com 

que foi executado. Vão vél-a onde está tal como à representa a nossa gravura, &, depois estamos 
certos que darão comnosco os parabéns ao artista. 

  

  
  

  

    

       

    

  

conssgos de caridade conquistando, applavsa úinanimes e Um nome ilustre entre os mais no: tava amadores de musica Eugenio Sauvinet, morreu com So ánnos, pois 
nasceu em 24 de julho de 1853, À sua EE dorânte muito anno o ponto de” reunião, de to= 
dos os artistas mais notaveis que passavam por Lisboa, e ainda ultimamente, apesar da doença 

| 6a já turturando, em sua casa fazia-se mu 

  

  

        
  

  

  
O conmenp:poR SALVE O sky CAvALLO OLx-Oix (Segundo photographln
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O GENERAL JOSÉ DE VASCONCELOS CORREA 
Conde pe Tonnes Novas   as 

a 23 de junho ultimo, pelas 9 horas da 
dava, 5 seus dias, ná cidade do Porto, 

ee soldado dis cxmpanhos libra, 
ais de alguns annos de sofrimento, que rou- 

Neram em “constantes sobresaltos à sua. familia, 
camaradas, amigos é respeitadores 

José de Vasconcellos Corrêa nasceu em Torres 
Novás, a 31 de agosto de 180 sendo filho de um 
abastado proprietario da localiâade, Antonio Nar. 
ciso de Vasconcellos. Corrêa, é de sua, mulher 
Di Bpana Barbara da Costa Caria. Aquele tempo 
Miro, em que o. valor. portugues. tanto se 
assinalou, aecendeu em todos os mancebos o 
Ardge mateial, e por isso não admira, que tres 
frios se dedicastem à vida militar, Cesar, Gui- 
derme e José, 

José de Vasconcelos alistou-se a 6 de setem- 
bro de fixo, como cadete de cavalaria, com 
todo o calor que inspiravam os sucesssos então 
Fecêntes: Eclismente, em todo o, progresso e 
Feirosesto. político. otcasionado pelos movimen- 
tos dose finno, de. 183 e 1824, não houve 
Pelejas feridas é data de 1826 6 começo ver- 
fadéiro da lusta entre à liberdade e 0 abso- 
Iutismo. Esses seis annos haviam-lhe servido de 
dermento À 14 de novembro de 18 teve o sea 
Dapúsmo: de íbgo em Arronches, e deixou logo 
Sofhecer que tempera de soldado ali estava. O 
Primeiro. posto. ganhou-o por distincção, sendo 
Então promovido a altere 

Sepindo os azares do exercito iberal, assis 
viu fós combates da Cruz de Morouços é Ponte 
do Vouga em 18us depois de inaugurada a usue 
pação de D. Miguel. Em seguida teve que emi- 
Rode para a Galiza, e dal para Inglaterra, Foi 
os primeiros que, com seus dois irmãos, des- 
emibltcaram “na ilha Terceira, verdadeiro par 
diraio da liberdade, assistindo É acção da Vila 
Pe a 1 de agosto de 180, acompanhando 
O pequeno “exercito na. restauração das outras. 
ilhas dos Açores E 

Dos çarés veio com a expedição que desem- 
barcou sas. prafás de, Arnosa de Dampellido, 
vulgo. Mindelo). asis ; 
mento de Valongo, à 

       

  

  

    

  

  

  

    

  

  

  

    
RP de agosto era promovido a tenente, em 
dor dis seguinte mA acção de Souto Iédondo 

oito Logo és Ordens do Eeneral visconde da 
seres do Pias então governador d'esa posição, 
Ssmenton desde 0 ia/S de setembro, cm que o 
iii “oceupou Vila. Nova de Gaya, todo o 
Peso Bd eebares que “e, feriram aquele 
Ponto, quasi dlaros e dempre renbidos e encar- 
Pordós assim" como assi do celebre bom- 
Peeanento que comegando ao romper do dia 
5 apuro, durou é ds duas e meia horas 
da tarde do dia 14 j 

A erra do, Bila atacada, então. pelo inimigo, 
na força de, Go00 Homens, dividido em tres cb. 
Tumnabo defendeu-se heroicamente, sendo este 
desbatatado completamente, € posta em retiada, 
O “miguelitas varejando o Douro, impediam 

a Sommmunicação” das luas margens era impos- 
vel quasi à passagem havia, porém, neces “de Urgenteio impreárivel de Levar Commar 
des quartel general imperial José de Vi 
Enfios diirecapessspara” esse fim, Meuido 
denigo de um aiio tcveson o ro, per ss balas inimigi, e, são € saleo, pode sas. 
fazer esa arriscada. commiação. “Orgênisado 6 regimento de “cavalaria nº 10, eps ao os upando ag bravo barão dê 5 'Cbsdios escolher este a José de Vasconcellos Pára ajudante do regimentos Com ele saía do prande combate no siio do Pastalero, na. Foz, à 38 de julho de 1833, € Por essa oecasião [oi promovido à capitão, 

Ro dia 8 de agosto tendo 0 inimigo desam- 
passo ala. diria. da Tinha, foi o seu. regio 
Pico quem bate, fato a infnteria como à exe 
Tai iate Valongo ida à Ivete no norte, veio com o exer- 
cito Hera. 0 sul, fazendo. parte do corpo 
A commando. do marechal Saldgn 

IN sua macia para Almoster fi encarregado 
lo snareea de e Surrender um regimento 
pe e se estava, Organisando ma Golegã. 
pio AM sdonedlos, & ente. de So cavalos; 
José qe ao o felizmênte sobr O imtngo, que 
e o 20 olfcises nelindo O comandante, 
aprso 2o o retimento, composto de mai 
ema 0 cao de preto, do soldados de cavala- 
da, DeRas de bagagem, apezar de, na sia re- 
e outro ter sido incommodudo por 
ias miga que ão poem increpua ho 
apare 

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

do. logo ao reconhes 
ja de junho de 183 

ao ataque de Ponte Ferreira, no dia immed 

   

Seguindo com o marechal Saldanha contra 
Leiria, desalojando d' 
encaminhou se dial para Torres Novas. Encar- 
Fegado da Guarda avançada entra na vila, pondo 
em debandada um piquere de 40 soldados de 
cavalaria, que estavam: ho roio dida. Avare 
Gândo dépols contra, o regimento, foi por elle 
ênvolvido e ferido gravemente na cabeça, deven- 
do 4 sua bravura, à dos 20 soldados que com- 
mandava, e sobretudo à do cabo Terena o poder 
Salvar-se do. meio dos inimigos, muito superiores 
em numero, 

Tem 30 de janeiro dé 1834 deu-se ainda a acção 
da Torre do Bispo, onde com o seu regimento 
bateu o inimigo, que deixou ho campo armas é 
munições, perdendo mais de mil homens, à 

Foi promovido a major em 1 de julho de 1844 
a tenehte coronel em ny de abril de 1847, à co 
Fonel em 49 de abril dé 1851 indo pouco depois 
commandar” 0 regimento de cavalaria nº 4, aqui 
telado “em santarem. Promovido a general de 
Brigada em 1856, veio pouco depois commandar 
a guarda municipal dê Lisboa, commando que 
exfrecu com toda a nobreza é energia do & 
caracter, devendo-se ainda a esta é à sua dé 
Vidade, o abortamento de uma sedicção iniciada 
ho batalhão expedicionario da Zambéxia, aquar- 
tellado em Alcantara. 

   

  

   
  

   

  

    

   
  à sencral de divisão em 

fa ajudante de campo 
com varias ordens, Em 
os olhe dado o, útulo 

defende de Torres Novas, com que havia sido 
Honrado” seu irmão. Cesar, que. foi governador 
da India é ministro dos negocios da guerra. 
Devemos ainda dizer que José de Vaseoneilos 

era um dos melhores “eavalliros portuguezes, 
sendo Conhecido como tal être 0 mts po: 
inguezes e hespanhoes. O Porto estimava-o, e tinha por elle uma 
grande vanieração ; Est veneração foi-lhe tribue 
Eida na morte por quantos poruguezes prezam 
Sato, hospedes e à integridade de caracter. 

R 

tendo sido promovido 
de janeiro de 1876. 
rei e condecorado 

atenção aos seus servi 
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O COMMENDADOR PAULO SALVI 

CAVALLO «OLEOLE»   

PORRA NONE ucar a a po de q a ão 
Sp 
E Ca ea A ane rca acata ga Ca EE RC Cd 

fi go ai aaa de o 
ps o ap É 
po na cano eo 

  

    
  

  

   

  

         
  

  

      

  

  | Dilicado desde nov ao estao do entao é 
a a. apúdão para a guerça, começou a fazer 

cnseos Ubresidência da sua ineo realizando 
fones” tempo, depois a áua celebre” viagem de 

pesihê a “Paris Cito. ilometros) em 13 
à montando “um. cavalo transilvanio, qua 

Seite, que “nunca. fora montado, nem ads 
ado Orpilindo outros exercicios dtste genero, 
& que geabou de contirmar a sua reputação de 
Essiliciro ousado foi à sua marcha de Chorgelow 
em aber, 288 Kilometros, em, 34 horas sob 
ma temperatura de 19 grãos abubxo de zero. 
O perigos e resiiamento dista perigosa viagem, 
ficefam Snspender por algum tempo às suas espe 
riencis. 
“Pendo seu pae abandonado finalmente a Aus- 

ça é repesindo & Lombardia sua Para, em 
1876, pedia o jovem Paulo uma licença ilimi 
tada” É veio com seu pae para Ttlia. 

Depois de Mlusrar dom os seus conhecime 
tos eBpeciães varios periodicos italianos, franca 

     
  

    
    

  

  2es e allemães, a ponto do seu nome ser hoje 
Citado como uma auctoridade, em tudo o que. 
respeita ao assumpro da raça cavallar, resolven-se 
à fúter um estudo prático! com lação ao cs 

Em A8ÇS fez a sua notavel 
gamo a Napoles, numa egua 
elo em um só dia. a pare 
Bolonha e Florença. Ses das 
em Napoles, tendo, percortido êm dei dias 0 o 

Depois deste primeiro serviço prestado á Ita- 
ty Silo pedia a demão do exerito sus. 
triheo, do qual se despediu para sempre 

Coniservando “as honras: do seu poxo méste 
paiz não quis entrar no exercito tivo 

Itesolvendo-se a percorrer a peninsula iberica, 
ara reconhecer a importancia das suas raças. 

Exvantares, tão: noméiadas desde à antiguidade, 
cce celeridade de movimentos, levou à ima” 
ginação. grega à phantasiar, que as suas eguas 
doncebiam do vento, dr se à Hespanh 

favendo comprado, nas creações do marquez. 
dei Siklo, o noso cavalo, cújasfórmas tanta 
confiança lhe inspiraram, começou a sua marcha. 
atravez da peninsula, partindo de Sevilha no 1º 
de março. Dirigiu-se por Alcalá de Guadaira e 
Arahal. para Moron, à 5, chegando no dia 8 a 
Montetano, Nes diversas bealidades vitara 
todas as caudelarias, tendo de percorrer em um 
“fia Bo Julomeiros pára esse fim. À 15 Sah para 
lornos, percorrendo Villamartin, Paterna, Melina, 
Sidonia, visitando sempre as caúdellarias ci 
cumitantes.  Encaminhando-se para a zona de 
Algeziras é Gibraltar, chegou a Arcos onde, para 

lim, se deteve 3 dias, A 24 chegou a Je- 
Teve muito que estudar e 

observar nas jas, partindo à q de abril 
para. Sanhúcar. À 10 passou o Guadalquivir, As 
4 leguas que: se seguiam por um terreno arido, 
onde o cavalo se enterrava sob um sol arde 
tissimo foram fatigantes; mas. mais violento foi 
o atravessar à montanha, por onde estão Zala- 
em minas de vo. Tino, Iliguero, Arscena, 
Cumbres Mayor, Fréjenal de la Sierra, por car 

réiros é vertlas proprias só para cabras, O go- 
verno hespanhol punha sempre á sua disposição. 
escoltas da guarda civil, que o guiavam é ença- 
pintavam, (IE Ole sustentou sempre os bios 
da sua raça. 

Proseguindo por Barcarota, Almendral, Alhuera; 
chegou na tarde de 26 de abril à Badajoz, Nesta 
cidade se demorou até 4 de maio, examinando, 
as caudelarias dos seus arredores. 

“Fendo o governo italiano prevenido o ministro 
de Ttalia, em Portugal, da viagem de estudo do 

«ilustre Gllcial, o sr. marquez de Oldoini, assim 
communicára ao governo poruguez, que deu 
logo às ordens convenientes a todas às auetori- 
dades militares, de modo que quando no dia 5 
de maio Salvi chegou a Elvas, acompanhado do 
capitão hespanhol àr, Morales, era esperado pelo 

judante de campo do general, sr, Henrique José 
Alves, governador da praça, é por uma, escolta. 

Na praça esperava-o o general com 
um esquadrão de lanceiros de Victor Manuel é 
outro do regimento de caçadores a cavallo. Poude. 
logo. Salvi observar. o aspecto das nossas duas 
cspécies de cavalaria 

Demorado alli um dia, partiu no seguinte para 
“Partindo para Evora foi galhardamente rece- 

tido. pelo sr. general Chelmicki, commandante 
da divisão, e além disso patrício da mãe do il- 
lustre viajante, o que foi para elle duplo prazer. 
yalli dirigiu-se a. Monte-Mór-o-Novo e Vendas. 
Novas, onde foi obsequiado. pelos, ofliciaes da 
escola” pratica de artilheria, tendo occasião de 
vêr o palacio da localidade & o polygono. D'aqui 
partiu em direeção no Barreiro, 05 lilometros de 
Terreno arido, sempre debaixo dê chuva, fazendo 
porém. O trajecto em menos de dois dias, dos 

  

      marcha de Ber- pequena, pereor os pe ente pois aehavaise 13100. lilometros 

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        

  

       

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

     
  

    

   
  

  

  

              

    

  

  

  

  

  

     

  

Quaes saiu Ole-ole perfeitamente bem, 
Esta viagem é a mais extraordinaria de Sal) 

ais não consta de menos de 3:800 a 4:000 ki 

  

lometros em Bo dias de marcha co 
os descanços indispensaveis. 

Recebido cm Lisboa como merece quem se 
dedica à um estudo importante, foi pelo. minis- 
tro de lialia apresentado a Suas Magestades co 
aos ministros, é tem examinado tudo o que 
tem podido em caudllhrias, monumentos, biblio- 
thecas, museus, ete. 
“Na noite de 28 de junho celebrou o commens 
dador Salvi. na, sala da Real Associação Central 
de Agricultura Portugueza uma conferencia sobre 
à ercação do cavallo, sua aptidão para os divers 
sos serviços é nomeadamente para a guerra, qual 
o seu papel em vista da tactica moderna, rapídez 
e alcance do tro, e quaes as condições que deve 
ter para satisfazer a estas exigencias; dando com 

Na, com. 
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  a sua auctorisada opinião, preferencia ao cavalo. 
mediano, e de raça arabe, à qual muito peso deve. 
ter para nós, em vista da configuração do nosso. 
territorio. 

“Terminada a conferencia a que assistiram O 
encarregado de negocios de Italia, sr. Cotta, 
ministros da Allemanha e da Belgica, professores, 
generaes, ofliciaes das diversas armas e multas 
Outras pessoas, o encarregado de Falia agradeceu 
á direcção da sociedade, aos outros ministros e à 
outras pessoas, à sua comparecencia áquelle acto. 

Paulo Salvi tem colligido apontamentos para 
escrever um trabalho relativo á peninsula, 

  

  

  

  

  

  

) E JB 

DEZ DIAS EM HESPANHA 
IOTAS DE VIAGEM     

IT 
(Cantinando do mumero antecedente) 

Quando chegámos ao hotel, cheios de alegria 
« de malas, espérava-nos uma terrivel surpré 
duma gurpreta de noventa é cinco degraus! 

— Os nossos quartos? 
É Nel tereero piso. 

vá lá 

  

          ir a escada No tereéiro andar parámos. Ds arriba, disse-hos uma criada hespanhola, feia, mas: elegante, engraçado, vestida modesta? 

  

   
     mente, mas penteada como uma duqueza, com. 

um grande pente vistoso, collocado garridamente. 
no alto do cabello, enrolado com uma simplíci- 

  

RR o na 
No a 

RE 
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Cada dia subiamos, pelo menos, seis vezes essa. 
escada, 605 == 7 mos” em Madrid 14, dass 14 0570 

“uso degraus, cis a bunita somma de degraus 
que subimos no Hotel dos Embaixadores, durante. 
4 nossa estada em Hespanha! E ainda ha per- 
pas que se gabem (de. terem subido ao Monte 

  

  

O Hotel dos Embaixadores é um dos melho 
tes de Madrid, e, segundo vimos, differe do Ho- tel de la Paix é do Hotel de Paris, unicamente. 
em ser mais barato 

Em Lisboa contavam 
hoteis de Maurid, Diziase que o mais barato que lá se encontrari às festas do rei de Portugal, seria a 98000. réis por dia, e isso se 
Se enconirasse, porque estava tudo cheio como um ovo, 

ando sahimos de L isboay tinhamos de ha mi sos Pilrédos o! Eubmidres "a mia libra por dia, € amos assustadissimos por causa do preço, Ê = Em Madrid, n'este tempo, hotel a méia libra 
por dia, ha-de Ser coisa muito parecida com o 
Hotel Consolação dos Viajantes que ha em Santa Apolonia, defronte da estação dos caminhos de ferro, 

É quando nos approximámos da calle de Vi- “tora, iamos à espera dPuma espelunca imunda. 
Encontrámos, porém, um hotel magnifico, es- sbelecido num grande predio luxuoso, que faz. quina para à carrora S. Jeronymo, uma das melhores ruas de Madrid. 
O Motel está montado sem um grande luxo, mas com todas as condições de confortavel, tem um bello pessoal. de criados, e sobretudo um dono excellente, um rapaz sympathico, alto, ma- 

gro, louro, typo. francer, mas que é hespanhol 9 D, Modesto, um dono de hotel que tem mania de fozer com que aos seus hospedes não 
EE ade em sua casa, um/ 

coisas fabulosas dos.   

     

  

  

  

lie nenhuma, como 
hespanhol que tem a preoccupação de ser ama- bilisimo para com os portugueses. Entre todos os hotéis de Madrid, O D. Mo- Sesto, com este seu tie tem conseguido que o Seu Rotel sejá o hotel dos portuguezes. E. para ter Jusitanos em sua casa, D. Modesto 
sacrilica até os seus interesses; chega a despe- “ir hospedes hespanhoes, ffancezes, inglezes, ale 

  

  

mes, é até chinezes, para ter quartos para os portuúcsios 
Comnoseo, aconteceuenos isso. Us. hoteis de Madrid. estavam. todos cheios; pois. o Di Mo- é recusado à receber hospedes, para der estados oi quartos marcados elos Doc uíguezes, é não fez o que ha antos nos fez um hoje do Porto. 128 ; oi por oeeasião da inauguração. da ponte Maria Bia. Nós e mais. cinco” ou seis amigos, mandámos para o Borto marcar. com antecedem” cia de quinte dias, uns quartos para os dins das festas = Estão marcados, responderam-nos de lá Fomos, assistimos bio dias, e quando pedimos a coma apresentaram-se tre semanas de hotel com alinoço, jantar e ceia, € até “com a vel diaria para o nosso quarto! 

  

  

  

  

  

  

  

  

  
(Con) Gervasio Lobato. 
Deo: - 

O AMIGO VISCONDE 
+ IX 

   Logo que Isabel entrou na sal, depois de ter compiimêntado D. Dorothêa e Alvaro, Valentina apresemtoulhe. o primo, Ah clia conheciaco muito de nome | Os jor- naés tinham referido com grande louyôr 0 seu prócedimento heroico, quando, na Africa, salvou Sino pespas um nalago! ; cinco pessoas, não foi? perguntou Isabel 
— Sim, minha senhora — resj Poa Nuno; e açerecetou com tm tom modesto, baixando à 

homem faria no meu logar, o x e = Concordo — disse abel, sorrindo. — Con- cordo. Outro homem que foste um heroo como 

   

    

  

  

O ren RR CU E 
E ainda, alsim = tornou Isabel, dando algu sodio da a 
Ra à nestas ara um pequeno sp que 
Ea Uma mesa Fedond, oe com ma coleta 
e oiro, Ao centro, um alto eandisiro de bronze qc o por Um aba jo de vidro fico A parece da RR EO En E A RR O pa o dao Colo end a prelo mu HS A Ro Un ua ra da à pl do bato, Qd um eimplio E o a do ra na 8 De a apo Pra” na, Do testo pedir tm Ts de 
uma cadeia doirada: e, ào fundo, os corinados Desa e Ro OG A a uno ad ca eae Na re penca DA acao ga aa 

tão quanto tempo igora por cá, Nuno ? 
É Espero ficar dois annos, jo =p 
DR OMR O qu ao ai on po in 
— Ainda bem | Fique dois annos, fique. Coi- RGE O Roe Ai E abio die Nono, com um ar te — 
Dorontro lado, Isabel e Valêntina  filavam EO Nato a RES an ES Ron ECN Ro tento feto a eua dn a RE e Ra Ra drag púsado na mena “Edo ia “aii Valina ao. E ftouahe 
ao Gi ecra ha Co ed SC E RR 

  

  

  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

  

  

E Valentina disse-lhe então uma phrase curta.   

— Sim, aim repetia Isabel trumphame-sso Jim, io y Ficaram depois dera, voltadas para a meza, Isabel, toda reclinada ho fundo Ho sofá, pei UR “Quando chegou o sr: Nuno de Mascarenhas? = Ma tre ias Volenina desenrolava um bordado + = Digame = disse ella, dispondo os novelos das is sobre q mesa Já foi 08 Carlos pus que yo? ouvi hontem a Traviata, primas = Um horror |-=ritgu Issbalo Não é? Nuno sorriu-se, Ef, de certo. À Traiata só e podia ouvir io beim citado, 2Sãa ouviste pela Pati? = perguntou Alvaro, ave je tinha vindo sentar ag 1d respondeu Nuno — Ouvi em Londres. E Tambem cu aceudiu Izabel == Faz agora treZ anos, foste Como 2 linha graça! — Então estere tambem em Londres? Per- sumo apelo interest 

  

  

  

  

  

    

  

  

   
exclamou Isabel. 

comprehendo. isso — disse do, 
lentina E, suspendendo a agulha no ar, É 
do a conversa durante alguns instantes) 
tinto cdlberto Braga. 

  

  

cmg: 
RESENHA NOTICIOSA 

Exvosição Lumi, — O desapparecimento subito| “este notayel artista, de quem dratamos nos nume= ros (88 154 é 155 do corrente amno, ez nascer entre um grupo de artistas e amigos dedicados, a generosa idêa da organisção de uma. expor ão das suas obras, pára o publico poder var ar a perda que a árte nacional solirera. Não sé fez esperar mito a relação des homenas em á memoria de um ártisia sympathico, € no da! 15 “do corrente devia ser 9 encemaménto: numerosos trabalhos alli espostos podia-se rehender o artista em toda à sua vida, e em todo o processo de cada uma das suas obras ou creações, desde o. primeiro esboço até do toque ou retoque derradeiro. Al tiveram ocensão de Ver a sua obra final, o ultimo pensamento da sua almê que o ocupou durante os ultimos annos, O Manquez ve Poxa examinando O projecto da reediicação de Lisboa. Com quanto secco o assumpto do quadro, e fato da poésia que anima por metade as obras de arte, a concepção é vigo- Tosa é ha pormenores perfeitamente concebidos é acabados: pondo de parte às decorações, à cabeja de Manoel da Maia, parécenos Dem inss irada, com quanto não tênha muita similhani Eom oêrtegtos conhecidos do celebre cgenheloo. BANQUETE AO, ACTOR TuvivG;— No “dia 4 do corrênte foi dado em Londres um banquete de despedida ao grande actor Henry Irving, em Ste James's Fall. Irving ia partir para os Estados Unidos, Os convivas dispostos em dez mezas eram e Soo à Goo e estavam presentes as maiores nota bilidades da Inglaterra ma política, nas armas as artes nos las e nas arenas, Preidia o presidente do Tribunal de Justiça (Lord chie Sha o: Enaland) tdo à qua NR Td à gala estava adorinda com profusão de Nor é folhagens: a galeria cra occupada por grande numero de damas da mais esplendida búllera. Não poderam assistir e enviaram cartas de escusa o Arcebispo de York, o bispo de Durham, siderado um dos maiores thcologos da cgreja inglesa, é O sr; Gladstone, presidente do conse lho de ministros, que ha mais de dois amnos assiste a banquete algum excepção dos do Lord Mayor, Que como  diia sit pela quer parte de rigor. A chegada de miss Elena Terry, gue tem tido parte nos triumplos de Irvigé oi festejada com prolongados applausos. Peonunciaram-se varios discursos, sendo muito notavel o do Lord presidente, que acabando com uma phrase cm latim, disse que a estropearia em: inglez, em graça, d ou duas pessoas pre- sentes que não entenderiam latim O de Irving, que se pronunciaram contra as con: decorações aos actores, porque. sendo, todos ir- mãos, é concorrendo uns para, o brilho dos outros, distinguir os segundos por aquelle modo, é of 
fender os primeiros, Terminou por um pequeno discurso de agradecimento do presidente, aos. 
convivas, congratulando-se com elles pelo prá 
ger de haver tomado parte em um festejo em. 
honra de um homem como Irving. 
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Recebemos e agradecemos 

BinaOGRAMIA PORTUGURZA E EsruaNoBnA— Er 
nesto Clardron, editor. É o nº 6 do 4 anno & 
Ao de alguns catalogos de publicações de varios 
Bencros tem artigos sobre. os Esboços do matt 
Se jato Lourenço Pinto À cidade do Vício 
de” Fialho. d'Almeida, Musa ja 
co Palha, À Bragilita de Pras 
Casco "Branco, Meditações 
ara todos 0s dias do ario, por 

Ri Hamon. O corpo mano por 
À Le Pilcur tradueção de José 
Nicolau Raposo Botelho. cic. 

  

   
   

  

  

  

   Las Marines FapsonoLtsn. 
ao E ar de 28 dejunho é 1. 
de julho, comprehende c/fai- 
Pés Uxterleures,courrier de Paris 
dmesterdam e des qu, Les 
Daime GEspagne, Panticosa, 
Dom Amo” Cnovas del Cas. 
dio fesquisse)” art er les ex 
postúm de. Paris, Le pare 
Trent espatenol, Une” niatindo. 
tan" Patelier de Robert Lefe 
bro, La Chino a vol doisea, 
Rblingrapíio, Les tablettes de 
abel, poesias. Faute de se 
domprétdre, poesia, e à conti 
mago das iradueções do Grar= 
Caio a'Echeparay é do Pri 
mo Basilio dEga de Queiros 

  

  

        

  

Iisronia Usivensat, original 
do dr. Jorge Weber, traducçãã 
é notas de Delfim d'Almeida, 
Empreça Literaria de Lisboa, 
ediora, Lisboa. Fasciculos 
Go 4 estampas, Kossuth, Revo- 
lução em Paris. - CA queda da 
realeza de julho, Barão de Hi 
doldt, Funeral de D. Maria u 
Estes fasciculos pertencem ao 
54 vol. que está a concluir, fal- 
tando só um volume paraocom- 
pleto d'esta importante obra. 

  

  

  

Histona Dx Poregucat. lugos- 
ao ot or Phi ia 

ab, dição dá Empresa Lit 
faria dó Lisboa. Fascículo Z À 
com uma estampa, Sicidio do 
prato politico Caldeira, na torre 
Ho É Julião. Está prestes a com- 
cluir esta historia, que é a unica 
que ba illustrada com quadros 
istoricos. 

  

      
   

  

Mona Boonapica £o co- 
ne Enanctsco Brsavutoo ma 
Cera x Atua, ent ri 
Por" bão “da "ilha Mendes, 

  

   

Quesrão pa Sumera, IX Camillo Castello 
Branco, Carga terceira, iréplica ao padre, Porto. 
na Livtaria de Ernesto Chardron, 1885, folheto 
de Zo paginas. O titulo indica o contheudo, que 
é responder a outro folheto, que não vimos, in- 
titulado à Replica do sr. Camillo Castello Branco, 
por Jasé Maria Rodrigues. 

ELEMENTOS PARA À MISTORIA DO NNICIPIO DE Lis- 
non, por Eduardo Freire de Oliveira. Está pus 
blicudo o fasciculo 14º Conclue-se a materia do 
antecedente, traa-se sell da chancellria, com 
algumas notícias curiosas, da meallaria, impo- 
Sição que a camara recebia pelo aluguer de ter- 

ros a granel ou em 

  

   
  

     

  

ilustre, professor que se insinuava vibrantemente 
no espinito dos seus ouvintes, póde estudar re- 
Nectidamente agora mestes nítidos fasciculos a 
serie dos acontecimentos que elle desdobrava 
deantede nóscom uma verbosidade sempre ininter 
rompida, sempre interessante, sempre attraente. 

  

Awwars no Crun Matra Navat. Redacção 
João Carlos Adrião, Augusto de Castilho, Joã 
Antônio de Brissae das Neves Ferreira, João Maria. 
Galhardo, Julio Diniz Sampaio, n.º 5 de 1683. 
Comprehende: Os Satelites do. planeta Marte, 
continuação; sempre saceo e mochila? estudo 
conscientioso relativo á acommodação da roupa. 
ão marinheiro ; À nossa marinha e à sua urgente 

reforma, succinto é rapido 
esboço. da nossa marinha de 
guerra, é da necessidade de re- 
forma e melhoramentos na sua. 

nisação, retribuições e ser- 

  

  

   

   cave, Jornal de Me- 
cota, dd raras 
stasti valor, Lisboa Nº 1 do 
Corsi mes, com 8 Po. em 4 
Eetndes “um guri” colorido 
A homem e a ni mol- 

sense, vem satsfzer 
Tetota necelsidado já “de ha 
Ro matado: Com eita pablo 
Capão, tem mio à ler não 
comia mas “inda os 

  

   

  

A Mona, publicação trimensal irado cm Aos em plo 
tonipia: e uferetida aos const 
dl dede da Rea 
Cobra Braga & Filhos ce Por 
to. Anna Mem à, verão dê 1883, 
om uma: photêupia represen- 
tando 19 modelos. de. chapéus 
proprios para a estação. 

  

   

Sciescia, PARA Tonos, revista 
semanal ilustrada, redactor, 
Francisco d'cAlineida, Lisboa 
Nut 53.e $4 pertencentes ão se 

  

    Rundo ano deste importante 
Semanario dirigido com muita 
inteligencia. pel sr. Krancisco 
Wma, e que nos aparece 
consideravelmente melhorado 
o deu aspecto material, no S6- 
Rondo. ON de "que enceta a 
Publicação. 

  

   Catalogo de 
alguns livros que se vendem com 

os abatimentos na livra- 
;rnesto Chardron Porto. 

resto Cliardron 
ste catalogo, compre. 

hendendo já quatro Insciculos. 

              
    
   

            
      Trandada publicar pela via é alia do Auctor (9) revista é drescontada: com im appendico 

or efntonio Ibero Ef Costa E almeida Porto. Lrpogra- é 
ia de Contônio José da Bira Acacia nua da” Cancila Vela de faneta de it = Soo pega ÇÃO é usa, reivindicação ais tod do tenente rei dh praça de Al Ne Tdepis le maá de 
DiSço patio foi madado fuaiar, por tratdos 
Sr Ésse Ernie inplez que se chamou Beres: For, para talvez salvaguardar com essa execução é nó do, general Cow, pouco. perto goverhee 
Sopa Gdncordamos é deceiahos todo quanto 
dor À luz que sirva 3 demonstrar a plilantropia Efsto proceder dos nossos fis alitidos. É pera o Pora não tivesse aptrecido vinte annos 
e ce ea de certo conebmido para diminuir 
O o fole ema 
O Bem Go exagerada politica mais hem cabidas 
a dC impbletos, do que em tm traba- 
gm dora que! se destina 4 reivindicação de uma 
ho Gero, Ge e que pesam. setenta” annos de 
memoria, bode | presa toa a sizuder e pla- 
ienomina à erga ão olfender opinião alguma. 
da por cabeno reparo, stimamos e aprecia- 
Sao e os, E repáração do nome de um 
Dongver que julgamos hontado e vicima da 
Prepoteneia e orgulho britânnico. 

   

  

— 1883, Esta publi- da me 
a annos de 

  

  

  

       
       
   

  

  

  

    

  

“TasoLira DA Fannica DE Conssnvas be Costa Lixo & 

  

Desenho do meu asc 

gigas, celhas, rodelas, bancos ct tanto nas pr: 
Siga, Era Conto Has proximidades dos mer- 
Fido permanentes e posteriormente dentro 
es dreados, é começa-se com a almotaçaria 
dlmento ptovenente das multas impostas por 
Tafiadção das” posturas estabelecidas para à poli 
cia é Roverno Eeomomico da cidade  seutermo 
com excepção das coimas. 
e nois sobre todos estes assumptos, onde 

so angerevem trechos de documentos impor 
nte manteem 0 interesse desta curiosa po- 
Mlicação. 

  

  

AS GRANDES EPOCAS DA HISTORIA, UNIvERANL, pOr 
2; Consiglier Pedroso, lente de historia. umiver 
Sal nO cúrso superior de Letiras», Porto Livra: 
Pia Chilisação de Eduardo da Costa Santos — 
editor, rua de Sanio Tidefonso, 8 e 10: ascicu. 
Jos nda 2 3 comprehendendo o acabamento 
da 2+ conerncia E às da 4º e Si pronúncia 
das pelo illufirado professor na salla da cfsso-| 
cação dos Jornalistas. e escriptores portugueses, 
chegando já á historia dos Assyrios e Babylo- 
hios: Quem não teve a fortuna de ouvir à par 
Tavra Ruente, a phrase” colorida € animada do 

  

  

  

   

nado por Pera ogior 

      

contem grande cllcção de v- 
fumos de literatura, Rdographia, 
Vigpenso piilosoghia, Bistoria, 
Eeiffcias, technologia, bells-ar- 
tes agricultura, a colleção de- 
had Britiicauthors é. os 

preços da redueção são, muito commodos é ha 
de que apénas existe um oxemplar O st 

feto: Chsrdfon. presta um bom serviço com 
esta reducção. 

  

  

    
ES tr, 

ENIGMA 

piada 
"= 

Explicação do enfgma do numero antecedentes 

  

Ouro é o que ouro valle. 
  

  

Reservados todos os direitos de proprio 
littoraria o artistica. 
  

1883, Lacutaawr Enbnes, Tyr. Lisnoh 
0, Tua do Thesouro Velho, 6 

 


